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Nota da Autora 


	Em 1897, o ponto mais alto dos festejos do jubileu de diamante da Rainha Vitória foi o baile à fantasia da casa de Devonshire. 


	No dia 2 de julho desse mesmo ano, o oitavo duque de Devonshire e sua duquesa comemoraram o jubileu em sua magnífica casa em Picadilly. 


	Quando fez seu debut na sociedade londrina, a Duquesa Louise foi muito admirada por sua beleza. Primeiramente, ela cativou o coração do Duque de Manchester que a desposou; após seu falecimento, foi a vez do Duque de Devonshire cair de amores por ela e lhe pedir que se tornasse sua esposa. 


	Na festa que ofereceu em sua residência, a duquesa se fantasiou de Zenóbia, rainha de Palmyra, e fez uma entrada triunfal no salão de baile da mansão, adentrando o salão acomodada em uma liteira carregada por quatro rapazes. 


	O duque, conhecido por sua timidez e discrição, preferiu um traje menos espalhafatoso: o do Imperador Carlos V. 


	Os convidados do duque e da duquesa de Devonshire eram as pessoas mais importantes da nobreza inglesa daquela época. 


	Infelizmente, a Rainha Vitória estava bastante idosa e cansada por causa dos demais festejos de seu jubileu, por isso não compareceu ao evento. 


	Entretanto, o filho dela, Sua Alteza o Príncipe de Gales, compareceu e foi muito admirado por se fantasiar de cavalheiro-mor da ordem de St. John. 


	O Duque de Marlborough foi outra pessoa que se destacou pela originalidade da fantasia. Sua escolha recaiu sobre o traje de embaixador francês da corte de Catarina da Rússia. 


	A honorável Senhora George Keppel, conhecida amante do Príncipe de Gales, também estava presente. 


	Muito embora a maioria dos convidados se destacasse pela beleza de suas fantasias, também havia aqueles que se sobressaíam pelo ridículo ou pelo exagero. 


	A Condessa Westmorland, por exemplo, fantasiou-se de Hebe e chegou ao cúmulo de carregar uma águia empalhada sobre um dos ombros, o que causava grandes transtornos quando ela tentava se mover pela pista de dança lotada. 


	O oitavo duque de Devonshire apreciava todos os movimentos de seus convidados sem, entretanto, unir-se à multidão de risos que enchia sua casa naquela noite. 


	O primeiro duque de Devonshire havia comprado aquela casa em 1696. No entanto, em 1733, a mansão, que havia passado a ser conhecida como Casa de Devonshire, foi quase totalmente destruída por um incêndio. O duque ficou desolado a princípio, mas logo se recuperou e acabou contratando Willian Kent para reformar sua residência. Assim, todos os duques de Devonshire, incluindo o tímido marido de Louise, herdaram a bela mansão que o primeiro duque havia mandado reformar. 


	Foi somente em 1919 que o nono duque de Devonshire vendeu a suntuosa residência e, em 1924, os novos proprietários decidiram demoli-la. 


	Naquela época, poucas pessoas tinham consciência de que casas com um passado histórico como aquela deveriam ser preservadas como patrimônio cultural da humanidade.


	 




Capítulo I 


	1897 


	 


	O conde de Ardwick fitou, atônito, a bela jovem à sua frente. 


	— O que acabei de dizer, Ingram, é que não irei ao baile com você — disse ela, frisando as últimas palavras. 


	— Não irá comigo!? — repetiu ele ainda mais incrédulo. — Francamente, não entendo. 


	Heloise Brook se moveu vagarosamente em direção à janela. Caminhava com o mesmo charme e leveza que, frequentemente, atraía elogios dos membros do clube da St. James Street. Até mesmo Sua Alteza Real, o Príncipe de Gales, havia tecido comentários a respeito de sua graciosidade. E, naquele momento, Heloise tinha plena consciência de que a luz do sol que adentrava pelas janelas envidraçadas produzia um brilho encantador em seus cabelos avermelhados e realçava a cor de seus olhos, no mesmo tom de verde do vestido elegante. Quem a fitasse poderia facilmente ter a ilusão de que se tratava de uma deusa iluminada. 


	Havia algo de oriental e místico na figura daquela moça que atiçava a paixão do sexo oposto. 


	Acostumada como estava a ouvir elogios ardentes, sempre fazia tudo que podia para valorizar, ao máximo, suas feições bonitas. Foi por esse motivo que escolheu, deliberadamente, o traje verde-esmeralda. Queria que o Conde de Ardwick não tivesse dúvida de que era uma das moças mais belas de Londres. 


	Entretanto, o conde não parecia ser o tipo que se deixava levar com facilidade, pois indagou com voz cortante: 


	— Vamos, Heloise, diga logo o que significa tudo isto? Que fiz eu para aborrecê-la? 


	— Não estou aborrecida — retrucou ela com voz suave. — É você quem está, meu caro Ingram. 


	— Claro que estou. Vem me dizer que não irá ao baile comigo depois de ter me obrigado a gastar uma verdadeira fortuna em sua fantasia!? 


	— Ora, meu caro, nós dois sabemos que você não reclamou disso antes — replicou Heloise com um olhar malévolo. 


	— Não, não reclamei — admitiu o conde. — Mas sempre achei que era muito dinheiro para um vestido que você usaria uma única noite. — Heloise não respondeu e. após uma breve pausa, o conde prosseguiu: — E, de qualquer forma, comprei o vestido, não foi? Então por que está agindo assim? 


	— Só estou tentando dizer, Ingram, que não irei ao baile em sua companhia. Escolhi outro parceiro para essa noite e... para o resto de minha vida. — As últimas palavras saíram lentamente. 


	O conde pestanejou acreditando que não havia escutado bem. Arqueou as grossas sobrancelhas e indagou com voz perigosamente calma: 


	— Para o resto da vida? O quer dizer? 


	— Acho que não vai gostar de saber — murmurou Heloise. — Contudo, não tenho outra escolha a não ser informá-lo que decidi me casar com Ian Dumbridge. 


	O conde, que fazia menção de se aproximar, ficou parou, atônito uma vez mais. 


	— Casar com Dumbridge? — repetiu, quando se recuperou um pouco. — Não posso acreditar no que acaba de me dizer! 


	Heloise não esboçou nenhuma resposta. 


	— Mas você é minha noiva! — vociferou ele diante daquele silêncio revelador. 


	— Só nós dois sabíamos disso — lembrou-o a moça. — E depois, você concordou que deveríamos pensar bem antes de tornar público tal compromisso. 


	Por alguns segundos, o conde, apesar de toda sua pose aristocrática, ficou emudecido. No entanto, logo se recuperou do choque e extravasou sua fúria. 


	— Já entendi. Vai se casar com Dumbridge porque deseja o título de duquesa. Estou certo de que não o ama, Heloise. Não passa de uma interesseira. 


	— Isto não é de sua conta, Ingram. 


	A voz de Ardwick voltou a assumir um tom mordaz quando ele replicou: 


	— Claro que é! Você fez questão de me conservar por perto porque não tinha certeza de que Dumbridge iria sucumbir ao seu charme. Agora que finalmente conseguiu um título mais importante do que o meu, pode me dispensar e voltar toda sua atenção ao duque. Como pode ser tão mercenária? 


	— Um duque é sempre um duque — murmurou ela sem se deixar afetar pelo comentário. 


	— Dane-se você! — exclamou Ingram Ardwick no auge de sua ira. — Me fez passar por um completo idiota. Pena que eu não possa fazer mais nada além de dizer que seu comportamento foi desprezível. Agiu sem o menor escrúpulo, minha cara! — Caminhando com passos firmes até a porta, ele a fulminou com o olhar antes de sair. — Adeus, Heloise. Espero jamais tornar a vê-la! — declarou antes que ela pudesse dizer uma só palavra. 


	Foi com grande dificuldade que Ingram conseguiu fechar normalmente a pesada porta de carvalho. Sua vontade era de batê-la com toda a força só para irritar os ouvidos delicados daquela mulher que o havia trocado por um título. 


	Enquanto caminhava para sua carruagem, meneava a cabeça de um lado para outro, mal podendo acreditar no que tinha acabado de acontecer. 


	Heloise Brook, a moça que ele estava cortejando havia dois meses o despachou no último minuto. Duro era pensar que ela não lhe nutria nenhum afeto especial; o trocou por outro, sem hesitar. 


	Respirando fundo, subiu na carruagem que o aguardava nos jardins dos Brook. Havia feito tantos planos de voltar a Londres com Heloise em sua companhia... 


	Lorde Penbrook, o pai dela, possuía uma casa em Ranelagh e, embora pudesse parecer imprudente, por diversas vezes, Heloise havia permitido que o conde a conduzisse até o centro da cidade. 


	Ingram se remexia inquieto ante aquelas lembranças. Foi só então que percebeu que havia uma enorme caixa na extremidade oposta do banco que ele ocupava. 


	— O que é isto? — perguntou ao cocheiro, que fechava a porta do veículo. 


	— Uma criada da mansão pediu-me para devolver este pacote ao senhor, milorde. Não sei do que se trata — informou o homem com um olhar de desculpa. 


	Os lábios do conde se curvaram em uma expressão de desagrado. Aquela informação era mais do que suficiente para que ele soubesse o que havia na caixa: era a fantasia que havia comprado para Heloise. 


	Haviam sido convidados para um baile à fantasia na residência da duquesa de Devonshire. Aquela recepção fazia parte das comemorações do jubileu de diamante da Rainha Vitória. Os festejos vinham sendo preparados havia meses. 


	Toda sociedade londrina estava em polvorosa tentando descobrir quem iria fantasiado de quê. Algumas damas haviam feito questão de reservar os trajes que consideravam mais charmosos. Lady Warburton havia anunciado que se fantasiaria de Britannia; Lady Gerard, outra importante figura da corte, escolheu o traje de Astarte, a deusa da lua. 


	As duas se anteciparam às dezenas de senhoras que, com grande desapontamento, receberam a notícia de que a fantasia que pretendiam usar já havia sido escolhida. 


	Contudo, Heloise não se encaixava nessa categoria. Com sua habitual arrogância, havia anunciado que se fantasiaria de Cleópatra antes que suas rivais tivessem sequer pensado no que vestir. Portanto, só havia restado a Ingram se contentar com o uniforme de gala do General Marco Antônio. Felizmente, o traje do romano famoso não estava tão disputado, e o conde acabou admitindo que a vestimenta lhe caía com perfeição pois realçava seu porte imponente. 


	Ainda assim, ficava aborrecido ao se lembrar de que, em sua ânsia em se fantasiar de Cleópatra, Heloise havia dado asas a seus caprichos mais insanos. 


	— Ela era a rainha do Egito! — disse a jovem Lady Brook. — Cleópatra possuía as joias mais fascinantes que o mundo já viu. Pense na confusão que ela deve ter causado quando colocou seus brincos de pérola na taça de vinho de Marco Antônio! 


	— Eu, particularmente, considero esse gesto como uma grande extravagância — declarou o conde. — Naquela época, as pérolas eram as joias mais caras que existiam, e ela poderia ter financiado toda uma campanha militar com o dinheiro da venda de tais brincos. Portanto, não foi uma atitude muito inteligente a dessa sua venerada rainha. 


	— Ora, Ingram, não seja tão prático. Pense na beleza da cena e no inusitado do gesto. Por falar em beleza, estou certa de que não me negará um par de brincos como o dela para complementar minha fantasia — disse Heloise dando o bote final. 


	O conde acabou concordando em lhe oferecer a joia. Os brincos que Heloise recebeu possuíam as pérolas mais caras e imponentes de toda Bond Street. 


	O vestido também havia sido comprado por ele, contudo, Lady Brook havia feito questão de lhe dar instruções precisas sabre o que desejava usar. 


	— Por favor, meu caro, desejo parecer o mais autêntica possível. Preciso do que há de melhor para ir a esse baile. 


	Ele havia sucumbido àqueles caprichos porque Heloise era a moça mais bela que já havia conhecido e, se tivesse que se casar, era óbvio que ele escolheria o melhor. 


	Heloise, cujos olhos exibiam as matizes mais incríveis de verde, tinha a pele clara e aveludada e uma cascata de cabelos macios e reluzentes que lhe caíam até os ombros. Era a mulher mais encantadora de toda Mayfair. Era isso que Ingram Ardwick considerava o melhor. 


	Quando a viu pela primeira vez, ocorreu-lhe que já estava na hora de passar os diamantes dos Ardwick para outras mãos; eles ficariam magníficos no colo altivo de Lady Brook. Finalmente, o cobiçado conde Ingram Ardwick havia decidido que, em seus vinte e oito anos, já estava na hora de formar família e ter um herdeiro, ou melhor, vários herdeiros para administrarem as propriedades que passavam de geração em geração. 


	Como o décimo conde de Ardwick, Ingram possuía uma fortuna incalculável. Por isso, era ainda mais difícil, para ele, acreditar que havia sido trocado por uma mulher interesseira como Heloise. 


	Agora, quando enxergava sua ex-noiva com imparcialidade, percebia que ela sempre havia demonstrado ser o tipo para quem um título era muitíssimo importante. Heloise ficava toda empertigada quando uma de suas amigas se casava com um duque ou marquês. Gostaria de ter percebido antes que o sentimento da moça era de pura inveja. Como havia sido cego em não perceber que a beleza dela era apenas exterior! 


	Que ironia! Nunca imaginou que seria trocado por um título. Ainda mais ele, que tinha plena consciência da atração que exercia sobre as mulheres. Além de que, era considerado um dos jovens mais brilhantes da corte. 


	A astúcia com que conduzia seus negócios provocava inveja e admiração em muitos proprietários de terras bem mais experientes que ele. 


	Criava cavalos de raça que eram escolhidos a dedo e que quase sempre angariavam prêmios nas competições mais disputadas do país. Ingram sabia que o sucesso não era gratuito, trabalhava duro, e ele próprio fazia questão de treinar os animais. 


	Ardwick Park, a propriedade que estava na família havia várias gerações, era o local perfeito para o conde realizar todos os seus projetos. Ali, havia tanto o espaço necessário para que os animais fossem adestrados, como uma bela e luxuosa mansão onde poderia ser acomodada uma jovem família. E, embora estivesse muito em voga o estilo vitoriano, Ingram havia tido a ousadia de conservar o estilo georgiano em que a casa tinha sido construída. Para o espanto de toda sociedade londrina, até a decoração interior se mantinha fiel ao antigo estilo. 


	Por isso, muitas pessoas visitavam Ardwick Park levadas pela curiosidade de saber como Ingram convivia com toda aquela excentricidade. Estranhamente, foi o próprio Príncipe de Gales quem se encarregou de acabar com os comentários malévolos quando, após uma breve visita a Ingram, declarou: 


	— Permita-me dizer, Ardwick, que criou um ambiente magnífico em sua residência. Devo admitir que uma idealização tão original e bem-sucedida só poderia vir de uma mente privilegiada como a sua. 


	Ingram ficou satisfeito com as palavras de Sua Alteza, mas estava planejando modificar as alas da casa que receberiam sua jovem esposa Heloise. Naquela época, não tinha dúvida de que ela seria a mãe de seus filhos e, perspicaz como era, tinha notado que havia muito rosa na tapeçaria e na decoração do quarto de dormir, certamente aquela cor não combinaria com a beleza ruiva de sua noiva. 


	Com tantos planos que havia feito para recebê-la em sua casa e em seu coração, ficava ainda mais ressentido com a leviandade com que a moça o havia tratado. 


	Respirando fundo, achou que não havia mais motivos para que fosse ao baile da duquesa de Devonshire. Como a maioria dos homens, também não apreciava as festas à fantasia. Contudo, ocorreu-lhe que, se não comparecesse à recepção, seria o mesmo que divulgar publicamente que Heloise o havia rejeitado. 


	Apesar de a moça sempre ter exigido que o relacionamento deles ficasse em segredo, Ingram sabia que as pessoas haviam notado seu interesse. E imaginar que ele até havia planejado comunicar o noivado a Lorde Penbrook e a sua própria avó que era a parente mais próxima que tinha... 


	— Vamos esperar um pouco mais — disse Heloise quando ele mencionou sua intenção. — Sabe que o amo, Ingram, mas afinal, você já teve tantas outras mulheres! Fico insegura. 


	— Ora, elas não significaram nada — retrucou o conde, envaidecido pelo ciúme da moça. — Quanto a você, Heloise, confesso que é a mulher mais maravilhosa que já encontrei. 


	Ela sorriu com displicência. Era como se achasse que o elogio lhe cabia por direito. Afinal, quase todos os homens que a conheciam costumavam dizer o mesmo. 


	Heloise Brook não tinha nenhuma dúvida de que os olhos verdes e a graça felina de seu corpo delgado faziam com que se sobressaísse entre as donzelas da corte. E, para sua felicidade, seu pai, Lorde Penbrook, possuía dinheiro suficiente para permitir que ela usasse trajes que valorizavam ainda mais seus encantos naturais. 


	Todos se perguntavam quantas vezes ela se olhava no espelho antes de sair serpenteando pelos salões londrinos com o charme e a magia de uma verdadeira sereia que enfeitiça os homens que cruzam seu caminho. 


	Por tudo aquilo, Ingram sabia que sua ausência se transformaria no assunto principal do baile da duquesa. Afinal, ficaria ainda mais evidente que estava chorando a perda da donzela mais cobiçada de Londres. 


	— Que diabos devo fazer? — perguntou a si mesmo. Era inteligente o bastante para saber que dezenas de cavalheiros ficariam deliciados ao perceberem o que havia ocorrido. 


	Perdido em pensamentos, ele olhou pela pequena janela e percebeu que seus cavalos haviam parado. 


	Observando mais atentamente, notou que estavam em uma rua estreita e que havia acabado de acontecer um acidente. Tal fato começava a se tornar comum nas ruas de Londres. Talvez a causa fosse o aumento desenfreado da população urbana. 


	O som de vozes alteradas chegou a seus ouvidos, e o conde imaginou que só poderia se tratar de uma discussão entre os condutores dos dois veículos. 


	Olhando pela janela, reparou nas duas carruagens paradas no centro da ruela, aparentemente não havia sido nada muito grave. Entretanto, era óbvio que os veículos não poderiam mais trafegar. Com um suspiro resignado, resolveu descer e tentar solucionar aquele impasse. 


	No centro do tumulto, dois homens trocavam impropérios, e alguns garotos e senhoras idosas observavam a cena com curiosidade. Só então, Ingram notou que um dos veículos era uma carruagem de aluguel e que, um pouco afastados dos demais, estavam aqueles que deveriam ser seus locadores: uma jovem e um garotinho que murmurava alguma coisa para alguém que ainda estava na carruagem. 


	Aproximando-se, Ingram percebeu que o garoto se dirigia a um cão que se recusava a sair da proteção do interior do veículo. Enternecido com a cena, o conde de Ardwick caminhou até a jovem e ofereceu: 


	— Será que posso ajudar? Parece que estão com problemas. 


	A moça, delicada e frágil, mostrou-se surpresa por aquele homem elegante ter se dirigido a ela. 


	Quando a jovem ergueu os olhos para fitá-lo, o conde descobriu que era extremamente bonita. Aliás, se quisesse ser honesto, deveria dizer que a garota não era só bonita, mas sim adorável. 


	“Como é jovem!”, pensou ele, “Não tem nenhuma sofisticação. É simplesmente feminina, como uma mulher deve ser. Esse será o segredo de sua beleza?” 


	— Obrigada, senhor — agradeceu a moça um pouco confusa. — Tivemos, ahn... um acidente. — Estou perdida, não sei ao certo como agir. 


	— Bem — começou Ingram, encantado com a ingenuidade do comentário —, temo que não poderão prosseguir neste veículo, senhorita. 


	— É... imagino que não — replicou a mocinha. 


	A esta altura dos acontecimentos, o garoto já havia vencido a teimosia do spaniel e o carregava em seus braços. 


	— Bracken está assustado, Lupi — anunciou o menino à moça. 


	— Ora, Jerry, acho que ele ficará bem mais à vontade se o colocar no chão — afirmou ela. — Mas não se esqueça de segurar firme na coleira. 


	Enquanto ela falava, os dois condutores ainda trocavam insultos aos gritos. 


	Com um suspiro pesaroso, o conde decidiu que deveria fazer alguma coisa, pois o linguajar começava a ficar indecoroso demais para os ouvidos da jovem senhorita. 


	— Acho melhor sairmos daqui — aconselhou ele. — Sugiro que a senhorita e seu irmãozinho, que é o que suponho que ele seja, aceitem que os leve para onde estavam indo quando ocorreu este infortúnio. 
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